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Resumo 

O Pantanal, com 140.000Km2, formado por diversificada paisagem, está sujeito às variações 

anuais de sua ampla rede hídrica. Estes aspectos ecológicos definem diversas relações naturais, 

que garantem o suporte para a ictiofauna. São descritas 269 espécies, dentre elas a Pimelodus 

maculatus Lacepede 1803, tendo ampla utilização como fonte de proteína para a população 

ribeirinha. A Estação Ecológica de Taiamã está inserida neste ambiente, garantindo a 

manutenção de aspectos ecológicos, propiciando abrigo e alimentação para sua diversificada 

ictiofauna. Este trabalho foi realizado no município de Cáceres, com população de cerca de 

85.000 habitantes, onde parte vive e depende do rio, seja para suas atividades profissionais ou 

para a prática de laser, fundamental para a qualidade de vida. A pesca é importante para o 

desenvolvimento da região, favorecendo a geração de emprego e renda. A ictiofauna é chave 

neste processo socioeconômico, sendo necessário desenvolver e produzir conhecimento 

ecológico, favorecendo a gestão do recurso pesqueiro. Os pequenos bagres compõem a dieta de 

pescadores ribeirinhos e até mesmo de pescadores profissionais que atuam no entorno da EE de 

Taiamã.. Este projeto tem por objetivo obter informações sobre o hábito alimentar de P. 

maculatus, espécie de pouco valor comercial, mas ao mesmo tempo muito capturada pela 

população do município de Cáceres. A sistematização destas informações poderá/deverá 

contribuir nas políticas públicas do setor, bem como oferecerá subsidio para a gestão da UC em 

seu entorno. 

 

Palavras chave: Pantanal, Bagre, Taiamã. 

Abstract 

The Pantanal, with 140.000Km2, formed by diverse landscape, is subject to the annual 

variations of its wide water network. These ecological aspects define several natural relations, 

which guarantee the support for the ichthyofauna. A total of 269 species are described, among 

them Pimelodus maculatus Lacepede 1803, being widely used as a source of protein for the 

riverine population. The Taiamã Ecological Station is inserted in this environment, guaranteeing 

the maintenance of ecological aspects, providing shelter and food for its diversified 

ichthyofauna. This work is being carried out in the city of Cáceres, with a population of about 

85,000 inhabitants, where part lives and depends on the river, whether for their professional 

activities or for the practice of laser, fundamental for quality of life. Fishing is important for the 

development of the region, favoring the generation of employment and income. The 

ichthyofauna is key in this socioeconomic process, being necessary to develop and produce 

ecological knowledge, favoring the management of the fishing resource. Small catfish are part 

of the diet of riverine fishermen and even of professional fishermen who work around the EE of 

Taiamã. This project aims to provide information on the dietary habits of P. maculatus, a 

species of low commercial value, but at the same time captured by the population of the 

municipality of Cáceres. The systematization of the information in question and support for 

public policies in the sector, as well as offer subsidy to an UC administration in its environment. 

Key words: Pantanal, tourism, Taiamã 
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1. Introdução  

O ambiente pantaneiro, planície periodicamente inundada, é formado por variada 

paisagem, sujeito a inundações sazonais com intensidade e regularidade variáveis 

(POZER; NOGUEIRA, 2004), conta com aproximadamente 140.000Km2 e está 

localizado na região Centro Oeste do Brasil (LOURENÇO et al., 2008). Tais 

características tornam o ambiente importante no que diz respeito à quantidade e 

diversidade de peixes da região, sendo descritas 269 espécies íctias (BRITSKIet al., 

2007). 

Muitas espécies de peixes são exploradas pela pesca profissional ou pelo setor 

do turismo, destacando-se, sobretudo, espécies ditas “Nobres”, como Pintado, Pacu, 

Cachara, Dourado, dentre outras pantaneiro (Ibama, 2007), compreendendo cerca de 5% 

das espécies descritas para o ambiente (Britski, 2007). 

A cidade de Cáceres, com 238 anos, tem sua fundação baseada as margens do 

rio Paraguai, possibilitando a sua população ribeirinha ter acesso a proteína de origem 

animal durante todo o ano. Essa dieta é composta principalmente por pequenos peixes, 

como piaus, pacupevas e bagres, sendo estas importantes na alimentação, 

principalmente das famílias menos abastadas.  

Assim, considerando a atividade pesqueira como geradora de emprego e renda 

na região, é necessário e importante obter informações sobre a biologia das espécies 

ictias que fazem parte da dieta da população. Além disso, com a obtenção de dados 

científicos, é possível traçar estratégias para conservação e planejamento dos recursos 

naturais. É essencial o entendimento dos aspectos ecológicos destas espécies, 

considerando as constantes pressões por fatores comerciais, turísticos, sociais e 

ambientais. 

O bagre, surubim - bagre (Pimelodus maculatus), é uma espécie amplamente 

distribuída geograficamente entre as regiões Amazônia, Guianas, Venezuela, Peru, 

Bolívia, Paraguai, Argentina, Bacia do Paraná, do Prata, Rio Uruguai e Rio Iguaçu 

(Godoy, 1987). Espécie farta (Lolis et al., 1996), com ótima aceitação pelo mercado 

consumidor (Souza & Torres, 1984). 
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2. Objetivos 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a composição alimentar de P. 

maculatus e identificar o grau de repleção dos estômagos (GR) de Pimelodus maculatus 

(bagre) na Estação Ecológica (EE) de Taiamã, município de Cáceres – MT, Brasil, 

gerando informações para políticas que atendam a demanda da população ribeirinha e a 

crescente demanda de medidas de conservação de espécies importantes em ambiente 

sazonalmente inundável.  
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3. Material e Métodos 

Área de Estudo 

 

Os peixes foram coletados no rio Paraguai (Estação Ecológica de  

Taiamã), e na área de campo, a qual é uma área restrita para a pesca localizada no 

entorno da UC e objeto de processo de incorporação para a Estação (Figura 1).  Foram 

também coletados animais a jusante e a montante da UC.  

 

Coleta de dados 

Para a captura dos peixes foi utilizado telas de nylon de 2mx1mx1m sob 

bancos mistos de macrófitas aquáticas. Os espécimes capturados à campo, foram 

identificados conforme proposto por Britski et al., (2007), anotados as medidas de 

comprimento total, comprimento padrão e pesados. 

 Após, removeu-se o trato digestivo, o indivíduos foram pesados e foi  

efetuada incisão na área abdominal para determinação de sexo e estádio de maturação 

gonadal macroscópica, conforme descrito por Vazoller (1996): I – Imaturo; II – Em 

maturação; III – Maturo; IV – Esvaziado e V – Em repouso. A determinação do regime 

alimentar foi realizada através do índice alimentar proposto por Kawakami & Vazzoler 

(1980). 
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Figura 1 – Área de Estudo. Limites da Estação Ecológica de Taiamã, pantanal de 

Cáceres – MT. 2017. A elipse vermelha é o campo, área onde a pesca não é permitida. 
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4. Resultados  

Foram analisados 42 espécimes de P. maculatus coletados nos meses de 

setembro e novembro de 2016. Comprimento total (CT) variou de 16,8 a 27,6 cm e o 

peso total de 51,43 a 247,87 gr. Dos 42 espécimes de P. maculatus 26 (62%) são 

machos e 16 (38%) são fêmeas. Conforme tabela 1. 

Tabela 1. Dados biométricos de P. maculatus coletados no Pantanal Norte. Cáceres, 

Mato Grosso. 2017. 

Espécie Est. Rep CT CP PT Sexo GR 

Pimelodus maculatus REP 27,1 21,8 210,72 F 2 

Pimelodus maculatus REP 27,6 22,6 226,67 M 0 

Pimelodus maculatus EMA 25,1 20,4 247,87 F 2 

Pimelodus maculatus REP 23,2 22 171,7 F 3 

Pimelodus maculatus REP 23 19 214,9 F 0 

Pimelodus maculatus REP 21,3 17,1 110,33 M 0 

Pimelodus maculatus REP 23,3 20,4 200,9 M 2 

Pimelodus maculatus EMA 22,9 18,7 144,46 F 0 

Pimelodus maculatus EMA 22,5 19,1 144,93 F 0 

Pimelodus maculatus REP 19,9 17,9 101,41 M 2 

Pimelodus maculatus REP 20,1 18 226,8 M 0 

Pimelodus maculatus EMA 21,1 17,9 131,88 M 2 

Pimelodus maculatus REP 20,2 16,1 91,96 M 0 

Pimelodus maculatus REP 20,9 16,9 103,42 M 1 

Pimelodus maculatus EMA 17,2 13,6 56,56 F 3 

Pimelodus maculatus EMA 18,1 17,3 105,3 M 3 

Pimelodus maculatus REP 23,5 21,3 189,7 M 3 

Pimelodus maculatus EMA 23,7 20,1 180,55 M 2 

Pimelodus maculatus EMA 22,5 18,5 143,13 M 1 

Pimelodus maculatus EMA 22,8 19,9 157,59 F 2 

Pimelodus maculatus EMA 19,5 16,4 128,74 F 3 

Pimelodus maculatus EMA 19,8 17,01 105,83 M 3 

Pimelodus maculatus EMA 19,9 17,3 111,2 M 2 

Pimelodus maculatus REP 22,1 18,9 133,7 M 0 

Pimelodus maculatus REP 20,4 16,8 103,83 M 2 

Pimelodus maculatus REP 20,7 17,5 110,88 M 3 

Pimelodus maculatus EMA 19,4 17,8 114,38 F 1 

Pimelodus maculatus EMA 21,2 17,7 114,72 M 2 

Pimelodus maculatus REP 20,4 17,2 91,9 M 1 

Pimelodus maculatus EMA 24,1 21 187 M 3 

Pimelodus maculatus REP 23,2 19,9 172,7 F 2 

Pimelodus maculatus REP 20,9 16,8 97,8 F 3 

Pimelodus maculatus EMA 19,5 16,8 94,96 F 0 

Pimelodus maculatus REP 21,9 18,9 138,4 M 3 

Pimelodus maculatus EMA 22,01 18,8 138,42 M 0 

Pimelodus maculatus REP 21,3 17,4 109,38 F 2 
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Pimelodus maculatus EMA 20,01 17,2 107,01 M 2 

Pimelodus maculatus EMA 18,9 15,06 72,07 F 3 

Pimelodus maculatus REP 16,8 13,06 51,43 M 3 

Pimelodus maculatus REP 17,07 15,1 70,4 M 3 

Pimelodus maculatus EMA 18,09 15,8 73,01 F 3 

Pimelodus maculatus REP 17,02 14,02 53,17 M 3 

REP – Repouso; EMA – Em Maturação   M – Macho; F – Fêmea; GR – Grau de Repleção   

CT – Comprimento Total; CP – Comprimento Padrão; PT – Peso Total; Est. Rep – Estádio Reprodutivo. 

 

Para este período, 26 espécimes são machos e 16 fêmeas, representando 

62% e 38% do total amostrado respectivamente. 

Quando considerado aos estágios reprodutivos, destacando que as coletas 

foram realizadas no período de enchente, observa-se que os estádios reprodutivos 

presentes são EMA e REP, com respectivamente 52 e 48%.  

 

Figura 2 – Estádios reprodutivos de P. maculatus coletados nos limites da Estação 

Ecológica de Taiamã, pantanal de Cáceres – MT. 2017. 
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Os dados referente a alimentação, relativos ao Grau de Repleção (GR) dos 

estômagos apontam que 36% dos espécimes coletados apresentavam GR3, seguidos de 

GR2, GR) e GR1 com 31, 24 e 9%. 

 

Figura 3 – Grau de Repleção (GR) por sexo dos espécimes de P. maculatus coletadas 

nos limites da Estação Ecológica de Taiamã, Pantanal de Cáceres – MT. 2017. 

 

Os dados referentes à alimentação, relativos ao Grau de Repleção (GR0 

estômagos vazios, GR1 até 25% de alimento, GR2 parcialmente cheio e GR3 totalmente 

cheio) dos estômagos apontam que 35,71% dos espécimes coletados apresentaram GR3, 

seguidos de GR2 com 30,95%, GR0 com 23,80% e GR1 com 9,52%. Quanto à 

alimentação, os itens mais frequentes foram: espinha de peixe com 17,72%, seguido por 

escamas com 12,24% e por fim fibra vegetal com 6,48%, indicando ser uma espécie 

onívora com tendência a piscívora. 
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5. Discussão e Conclusões  

Sendo a ictiofauna um importante recurso natural e econômico, a 

exploração sem devida normatização e conhecimento de suas atribuições ecológicas 

pode promover alterações na comunidade ictica e no ambiente em que interagem 

(ROTA, 2004). Assim, a realização de estudos sobre comportamento alimentar e 

reprodutivo desta espécie pode nos levar a pensar em uma maneira de solucionar ou 

pelo menos amenizar esses problemas causados pela ação do homem.  

O papel ecológico desempenhado pelas áreas de proteção, compreendendo 

locais de reprodução e berçário para muitas espécies de peixes, torna a área de entorno 

atrativa para a captura de espécies alvo. Contudo, as atividades no entorno de Unidades 

de Conservação tem recebido atenção especial devido às práticas negativas da 

população em relação ao meio ambiente, fazendo-se necessário uma ação participativa 

da comunidade que faz uso do entorno (BEIROZ, 2015), colaborando na gestão 

ambiental da área protegida. A alta proporção de estômagos cheios ou parcialmente 

cheios indica que ambiente onde a amostra foi coletada (Estação Ecológica de Taiamã e 

entorno) está fornecendo os recursos necessários para a sobrevivência desta população 

de P. maculatus. 

Salientamos que o número de espécimes coletados não é suficiente para 

que se tenha um resultado completo quanto à alimentação e reprodução destes em 

diferentes períodos sazonais na Planície de Inundação da Bacia do Alto Paraguai - BAP 

/ EE de Taiamã. Assim, este estudo é importante como diagnóstico pontual, apontando 

que um monitoramento de longo prazo nos fornecerá informações valiosas a fim de 

estabelecer novas metas e obter uma base de dados concisa.  
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